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INTRODUÇÃO
A abordagem Fenomenológica, cujo precursor é Edmund Husserl, argumenta que os procedimen-

tos científicos estão vinculados ao modo de ser do homem, que a psicologia não precisa aderir o modelo 
naturalista para suas investigações, e que as ciências naturais não alcançam a desejada neutralidade me-
todológica (Roehe, 2006). Nesse sentido, Husserl criticou a psicologia, que até então se firmava em um 
método positivista, com o objetivo de retornar à gênese de todas as vivências, às coisas como elas são e 
à subjetividade do ser. No Brasil, essa corrente se propagou em 1970, como uma abordagem da psicolo-
gia desenvolvida por psicólogos humanistas, principalmente pelos estudiosos de Carl Rogers, criador da 
Abordagem Centrada na Pessoa. Essa abordagem fenomenológico-existencial se baseia no pressuposto 
de que a psicologia deve se apoiar em um esforço reflexivo e no contato com a própria experiência do 
sujeito (Goto, 2014).

A disciplina Psicologia Fenomenológica Existencial I, obrigatória do curso de Psicologia da UFPB e 
ofertada no 4º período, desenvolve uma metodologia participativa de avaliação continuada da disciplina, 
a partir do método fenomenológico de acessar a experiência dos discentes, cujo instrumento utilizado é 
a Versão de Sentido (VS). Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo apresentar os efeitos da 
atividade da professora, da monitora e do tutor na elaboração das devolutivas das VS ao longo do perío-
do 2024.1. Esses momentos consistiram na apresentação dos principais sentidos expressos pelos alunos 
durante o semestre, visando promover o contato deles com suas experiências em sala de aula e criar um 
espaço dialógico de construção da metodologia da disciplina.

METODOLOGIA
A VS é uma ferramenta utilizada em diversos contextos, como na pesquisa qualitativa, na clínica 

ou no ambiente acadêmico, e consiste em um relato livre da experiência do sujeito frente a um fenôme-
no, registrado imediatamente após o evento ocorrido. Seu objetivo não é realizar uma análise neutra do 
acontecimento, mas expressar uma perspectiva subjetiva do indivíduo (Amatuzzi, 2008). Na disciplina, 
esse método foi apresentado à turma no início do período, consistindo na produção voluntária de uma VS 
ao final de cada aula, na qual os alunos expressavam suas experiências individuais por meio da pergunta-
-disparadora: “Que sentido teve essa aula para mim?”. As VS se dividiram entre VS de Presença (para os que 
estavam presentes) e VS de Falta (para os que faltaram à aula no dia). 
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Ao longo do semestre, a professora, a monitora e o tutor realizaram a leitura das VS enviadas por 
meio de tarefas cadastradas no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), com o 
objetivo de acessar as experiências individuais e extrair os sentidos atribuídos a elas, possibilitando uma 
avaliação constante e qualitativa da metodologia de ensino. Quando possível, a metodologia foi reorga-
nizada com base nas análises. Ao final de cada uma das três unidades da disciplina, foram realizados em 
sala momentos de devolutiva das VS, com a apresentação dos principais sentidos expressos pelos alunos 
durante a referida unidade. A apresentação incluía slides com trechos que refletiam esses significados, 
criando um espaço de reflexão, identificação e construção do conhecimento de forma colaborativa. A au-
torização foi solicitada individualmente para o uso das VS, respeitando o sigilo dos autores.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Por meio da metodologia da devolutiva das VS (Imagens 1 e 2), foi proporcionado aos alunos um 

espaço de contato com suas próprias experiências e com as dos colegas, gerando reflexões sobre suas 
trajetórias, além de permitir um diálogo mais próximo entre a turma, a professora, a monitora e o tutor. 
Ademais, gerou um maior engajamento dos discentes ao proporcionar uma experiência de ensino-apren-
dizagem significativa e afetiva, através do acolhimento de seus sentidos e demandas, além da promoção 
da identificação do grupo entre si, uma vez que perceber os aspectos subjetivos dos indivíduos pode 
facilitar o processo de vivência (Vercelli, 2006) e trocas em sala de aula.

Ao todo, foram analisadas 812 VS produzidas entre julho e outubro, por 46 alunos matriculados. 
Para ilustrar os efeitos no processo de ensino-aprendizagem, foram selecionados trechos de 58 VS das 
duas primeiras unidades da disciplina. Dessa forma, analisou-se três sentidos principais apresentados no 
Quadro 1 (Imagem 3): 1) Expansão de perspectiva, 2) Identificação com a turma e 3) Sentimento de acolhi-
mento. O sentido de expansão de perspectiva acerca dos fenômenos vividos durante as aulas foi um dos 
mais recorrentes. Os alunos relataram os impactos positivos de acessar as experiências dos colegas por 
meio da devolutiva, o que os fez refletir sobre suas próprias vivências e promoveu maior engajamento, 
uma vez que a aprendizagem significativa se constitui como um processo que engloba percepção, cog-
nição e afeto (Macêdo, 2010).

O sentido de identificação com as experiências e perspectivas de outros estudantes demonstrou 
como eles sentiram emoções positivas, como alívio e tranquilidade, ao perceberem que suas vivências 
eram semelhantes, reforçando a importância do momento da devolutiva, pois foi a partir dela que os alu-
nos acessaram esses sentidos. Além disso, o sentimento de acolhimento esteve em diversos relatos, nos 
quais os alunos expressaram como essa metodologia era produtiva e humanizada, gerando uma sensação 
de escuta. Esse aspecto se destacou como um diferencial, considerando que os alunos geralmente não 
têm espaço dialógico para refletir sobre a metodologia que é imposta em sala de aula.





CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho teve como objetivo apresentar os efeitos da atividade da professora, da mo-

nitora e do tutor na elaboração das devolutivas das VS ao longo do período 24.1 da referida disciplina. 
Assim, foi possível perceber que a metodologia da devolutiva das VS resultou em efeitos satisfatórios no 
processo de ensino-aprendizagem. A turma vivenciou um espaço de troca e construção coletiva, além de 
reflexões pessoais, resultando no estreitamento das relações entre os alunos, a professora, a monitora e 
o tutor. Esse movimento de revisitar os sentidos vivenciados anteriormente trouxe novas perspectivas, 
influenciando o engajamento dos estudantes com a disciplina, além de dar um feedback sobre a metodo-
logia proposta em sala de aula. Dessa forma, conclui-se que a utilização da VS, aliada a esse retorno com as 
devolutivas, contribuiu para uma experiência significativa e afetiva dos alunos na disciplina de Psicologia 
Fenomenológica e Existencial I.
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